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O menino na roda 

A ginga daquele que gira 

Circula na roda, rodeia 

Faz do gingado seu guia 

Enreda e rodopia. 

A roda circunda o menino 

Enlaça, acolhe, inclui 

No giro se faz criança 

Ciranda de esperança. 

O rodopio do menino 

Na roda, a circular 

Dá a ele compasso e ritmo 

Prepara o seu gingar.  

Ele ensaia a meia lua 

Cadeira e negativa 

Benção, desvio de frente 

Martelo, ponteira e esquiva. 

O mestre ensina ao menino 

O segredo de seu gingado 

Coloca na roda o saber 

Construído, ancestralizado 

Canto, dança, molejo 

Do povo escravizado. 

Na roda circula o saber 

Que a escola não ensinou 

Vem de longe esse aprender 

Dos tempos de seu avô 

Circulando, disseminando 

A arte se perpetuou 

Como se fora brincadeira 

De roda, a circular 
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Na ginga da capoeira 

A criança pode encontrar 

História e resistência 

Identidade, malemolência 

Sabedoria secular 

Brincadeira, luta, jogo 

Ancestralidade, hierarquia 

Da cultura popular 

Entrar e sair da roda 

Permitir, se encontrar 

O corpo parece de mola 

As pernas voltadas para o ar 

Mas, a cabeça orientada 

Está bem assentada 

Aprumada em seu lugar 

Capoeira é história viva 

Para em qualquer idade praticar 

Por isso o menino circula 

E esgueirando-se, anuncia: 

Na ginga da capoeira 

Vamos todos vadiar 

Nas voltas que o mundo deu 

Nas voltas que o mundo dá.  
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